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RESUMO 
 
O objetivo desta pesquisa é analisar o favorecimento que 
o brincar proporciona durante a infância na formação 
para vida. Esta pesquisa terá o apoio metodológico 
bibliográfico, com levantamento dos registros de leitura 
em documentos impressos, utilizando-se de dados 
teóricos já trabalhados por outros pesquisadores, 
analisando, classificando, interpretando e registrando 
fatos observados e coleta de dados. Buscando avaliar as 
influências causadas pelas atividades de raciocínio, 
motora, participação e integração inserindo o indivíduo 
na cultura a que pertence que são considerados 
componentes que visam à melhoria na formação de um 
adulto. Verificando assim as mudanças ocorridas na 
educação, nas brincadeiras e atividades empregadas na 
escola. Tendo em vista que através destas brincadeiras 

pode-se conscientizar uma crianças desde de cedo para a 
vida adulta, dando a ela equilíbrio e seleção nas suas 
atividades, com ênfase nas necessidades e 
possibilidades. Expondo e ressaltando através do lúdico 
as diferenças existentes em cada indivíduo, tentando 
assim excluir qualquer forma de descriminação que 
venha a existir ao decorrer de sua evolução e formação 
da infância para vida adulta. Percebendo que ao brincar 
exercemos o direito da inclusão a diferença. Pois a 
brincadeira além de proporcionar prazer e diversão, 
pode representar um desafio e provocar o pensamento 
reflexivo da criança. Constatando que um adulto que 
viveu uma infância lúdica e com brincadeiras orientadas 
ou livres, jogos de raciocínio e de coordenação terá uma 
melhor formação para vida. 
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THE IMPORTANCE OF PLAY IN CHILDHOOD TRAINING FOR LIFE 

 
ABSTRACT 
 
The objective of this research is to analyze the favoritism 
that playing during childhood provides training for life. 
This research will support methodological literature, a 
survey of the records of reading printed documents, 
using theoretical data already worked by other 
researchers, analyzing, classifying, interpreting and 
recording the observed facts and data collection. Trying 
to evaluate the influences caused by the activities of 
reasoning, motor, participation and integration inserting 
the individual into the culture you belong to are 
considered components aimed at improving the training 
of an adult. Thus verifying the changes in education, 
games and activities employed in school. Considering 
that through these jokes can one educate children from 

the early to adult life, giving it balance and check on their 
activities, with emphasis on the needs and possibilities. 
Exposing and highlighting through playful differences in 
each individual, thus trying to exclude any form of 
discrimination that may exist over the course of its 
evolution and training from childhood to adulthood. 
Realizing that we exercise our right to play the difference 
inclusion. For the game besides providing pleasure and 
enjoyment, may represent a challenge and provoke 
thought reflective of the child. Noting that an adult who 
lived a playful childhood pranks and guided or free 
games, reasoning and coordination will have better 
training for life. 
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1 INTRODUÇÃO 

Em todos os países, independente de seu grau de desenvolvimento, as brincadeiras 
tradicionais estão sendo deixadas de lado para o uso da informatização, com isso muitas das vezes 
não se utiliza brincadeiras no processo de formação da criança, por acreditar que é algo 
dispensável e sem funcionalidade. Diante de tal contexto questiona-se: qual a contribuição que o 
brinquedo empregado nas brincadeiras infantis pode proporcionar para a formação de um 
individuo?  

O lúdico é uma necessidade do ser humano em qualquer idade, as técnicas lúdicas fazem 
com que a criança aprenda com prazer, alegria e entretenimento. É importante destacar que a 
educação lúdica está distante da concepção ingênua de passatempo e diversão superficial. 
NEGRINE (2000) afirma: “que a capacidade lúdica está diretamente relacionada a sua pré-história 
de vida. Acredita ser, antes de mais nada, um estado de espirito e um saber que progressivamente 
vai se instalando na conduta do ser devido ao seu modo de vida”. 

O lúdico é a forma de desenvolver a criatividade, os conhecimentos, raciocínio de uma 
criança através de jogos, música, dança, mímica. O intuito é educar e ensinar se divertindo e 
interagindo com os outros. O brincar é considerado uma importante fonte de desenvolvimento e 
aprendizado. Caracterizando-se por ser espontâneo funcional e satisfatório. 

Independente de época, cultura social, os jogos e os brinquedos fazem parte da vida da 
criança, pois elas vivem num mundo de fantasia, de encantamento, de alegria, de sonhos, onde 
realidade e faz-de-conta se confundem (KISHIMOTO, 2000). 

Está pesquisa relatará uma importante análise sobre as transformações acontecidas na 
infância para vida adulta, mostrando e abordando diferentes formas de inclusão, de orientação 
para profissão, formação de caráter e conduta de um adulto, visando à integração de todos para 
um mesmo meio. 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A inserção de atividades lúdicas é hoje uma exigência na sociedade, que entende estes 
como um dos possíveis caminhos, para uma boa escola, integrando seus alunos em uma sociedade 
mais democrática. Como Kishimoto (1995, p. 5) afirma: 

“A concepção de brincar como forma de desenvolver a autonomia das crianças requer um 
uso livre de brinquedos e materiais, que permita a expressão dos projetos criados pelas 
crianças. Só assim, o brincar estará contribuindo para a construção da autonomia”. 

Criança, lazer, escola. Quando usadas separadamente, são cercadas de uma polêmica que 
cresce ainda mais, à medida que se procura relacioná-las, transformando-se em obstáculo difícil 
de transpor. Uma série de equívocos está presente nas discussões que procuram relacionar o 
lúdico e o processo educativo, principalmente quando envolvem tentativas de viabilização de 
propostas de intervenção. 
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Alguns filósofos garantem que brincar é essencial para uma boa base da cultura de um 
povo. Segundo Emerson Capaz, no prefácio da obra “História do Brinquedo: Para as crianças 
conhecerem e os adultos se lembrarem” (ATZINGEM, 2001, p. XVIII). 

“Conhecer a fundo, portanto, esse poderoso instrumento, irá nos ajudar a educar melhor 
nossos filhos, a melhor prepará-los para uma vida mais saudável. Crianças que passam a 
sua infância utilizando brinquedos e brincadeiras que exercitam a sua criatividade, em vez 
de simplesmente apertarem botões, serão adultos diferenciados.” 

Estudos e pesquisas afirmam cada vez mais a contribuição positiva das atividades lúdicas 
empregadas na educação infantil, estão proporcionando condições adequadas emocional, motora, 
social e cognitiva. Pois segundo MALUF (2008) “mais importante do que o tipo de atividade lúdica 
é a forma como é dirigida e como é vivenciada, e o porquê de estar sendo realizada. Toda criança 
que participa de atividades lúdicas, adquire novos conhecimentos e desenvolve habilidades de 
forma natural e agradável, que gera um forte interesse em aprender e garante o prazer”. 

Quando se fala do brincar para a vida a adulta cada vez mais está se perdendo esse lúdico, 
pela falta de tempo, a vida agitada. Em mundo globalizado cada vez mais necessita-se de 
praticidade, então progressivamente os indivíduos estão se afastando do convívio lúdico. Como 
afirma NEGRINE (2000) “como consequências, o adulto de hoje vive uma oscilação constante da 
auto-imagem e da auto-estima. À medida que a idade avança necessitamos cada vez mais 
vivenciar atividades compartilhadas.”  

O brinquedo, tem história, as vezes muito antigas. Como diz o ditado, “uma viagem que 
nos permite percorrer culturas, estilos, modos de vida, regras sociais, uso de materiais, 
ferramentas, relações pessoais.” Afirma dessa forma Atzingen (2001) “ao conhecer esse universo 
mágico, descobrimos que o brinquedo é muito mais que entretenimento. É, acima de tudo, um 
processo cultural que forma, amplia e estabelece valores.” 

Entendemos que é possível aprender brincando, pois com as brincadeiras será possível 
aprendermos a ganhar ou perder, a esperar, a ter autonomia, liderança e conseguirmos lidar 
melhor com as dificuldades e frustrações ocorridas ao longo do desenvolvimento da vida. 
Desenvolvimento esse que ocorre de maneira diferente em cada criança, por isso as atividades 
lúdicas devem ser elaboradas de acordo com os interesses das crianças de uma forma lúdica e 
participativa. 

BRANDÃO (2004, p. 10) afirma que: “A recreação (lúdico) é uma ocorrência de todos os 
tempos, é parte integrante da vida de todo o ser humano, mas também é um problema que surge 
e deve ser estudado e orientado como um dos aspectos fundamentais da estrutura social”.  

ATZINGEN (2001) afirma que: “Não podemos perder de vista que nossas crianças são, em 
grande parte de suas vidas, educadas e se relacionam com o mundo adulto pelo brincar, e que 
fazem usando o brinquedo como instrumento.” 

Então o brincar deve ser cada vez mais estudado, pesquisado e aplicado na educação 
infantil, para que assim possa se ter seres humanos cada vez mais bem preparados para a vida 
adulta e que possam assim lidar com suas possíveis frustações. Como para Rubem Alves: 
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“Que a leitura seja um Brinquedo... 
 Que a Alma voe, deslocando-se do texto, para fazer suas próprias aventuras... 
 Que haja coragem para pensar o insólito... 
 Que o pensamento seja capaz de comtemplar os fundamentos...” 

3 CONCLUSÕES 

Os estudos iniciais apontam que a sociedade de hoje espera ter uma escola que busque 
qualidade, e para isso vem tentando desenvolver metodologias que auxiliem na formação da 
criança trazendo para sua estrutura a participação mais ativa da comunidade, novas formas de 
aprendizado como as próprios brinquedos e brincadeiras, e o lúdico empregado na educação em 
busca de melhorias para a própria estrutura escolar e do individuo em formação.  

Constatou-se que um adulto que viveu uma infância lúdica e com brinquedos e 
brincadeiras orientadas ou livres, jogos de raciocínio e de coordenação tiveram uma melhor 
formação para vida. 
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